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C
sim são os casarões antigos
de Salvador. Muitos deles são
centenários, foram construí-
dos para abrigar famílias que
passaram pela capital há mui-
to tempo. São eles que com-
põem a beleza da capital bai-
ana. Alguns deles ainda es-
tão em uso, servindo de pon-
tos comerciais e museus. Por
outro lado, muitos outros abri-
gam dezenas de famílias que
estão em situação de rua. No
entanto, uma das piores coi-
sas é que esses casarões an-
tigos encontram-se em ruínas
que, consequentemente, po-
dem resultar em tragédias,
principalmente em períodos
chuvosos.

Segundo a Defesa Civil
de Salvador (Codesal) cerca
de 2.673 casarões já foram vis-

ompostos por vári-
os andares, cores
diversas e uma ar-
quitetura de tirar o
fôlego com belíssi-
mas sacadas. As-

Casarões podem representar riscos com a chuva
A Codesal já vistoriou mais de 2.600 imóveis, a maioria está localizada no Centro Histórico

toriados pelo órgão. Desse to-
tal, 309 estão desocupados e
2.364 estão ocupados. Ainda
segundo a Codesal, atual-
mente cerca de 114 imóveis
encontram-se em situação de
risco muito alto; 283, alto;
1.537, em médio risco; 569,
baixo e 170 não correm risco
de desabamento. A Defesa
Civil também ressalta que os
casarões antigos estão locali-
zados nos bairros que com-
põem o Centro Histórico de
Salvador, a exemplo de Santo
Antônio Além do Carmo, La-
deira da Soledade, Comércio
e adjacências.

Os meses de abril e maio
são os mais chuvosos na ca-
pital baiana. Por isso, a aten-
ção nesses casarões em ruí-
nas deve ser redobrada, pois
muitos ainda encontram-se em
risco de desabamento. Diante
disso, a Defesa Civil faz uma
espécie de monitoramento
desses imóveis antigos para
evitar possíveis acidentes. As
vistorias são realizadas tanto
nos imóveis particulares quan-
to nos públicos, se apresenta
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Atenção para os casarões na capital deve ser redobrada durante os períodos mais chuvosos
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algum tipo de risco, o monito-
ramento é feito. Os monitora-
mentos são feitos após solici-
tações de órgãos parceiros da

Codesal ou a partir das de-
mandas de moradores ou do-
nos dos imóveis antigos.

Como muitos desses imó-

veis antigos são particulares
ou tombados por órgãos pú-
blicos, a Defesa Civil de Sal-
vador (Codesal) busca identi-
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ficar os responsáveis do local
para que os mesmos realizem
os devidos reparos. Caso o
imóvel esteja sendo habitado,
a Codesal orienta aos mora-
dores que deixem o imóvel,
dessa forma são evitadas pos-
síveis tragédias.

Preservar o patrimônio
histórico-cultural e evitar pos-
síveis acidentes com morado-
res e por quem passa pelas
ruas onde esses casarões es-
tão localizados, são alguns
dos benefícios das vistorias
realizadas pela Codesal. Mes-
mo com essas ações de pre-
venção, a Defesa Civil ainda
encontra algumas dificulda-
des. O acesso ao proprietário
do imóvel ou obter a assinatu-
ra de notificação dos mesmos.
A subcoordenadora de Áreas
de Risco e coordenadora do
Projeto Casarões, Rita Morais,
fala sobre como isso prejudi-
ca o Projeto Casarões da Co-
desal. "Isso prejudica o princi-
pal objetivo do projeto que é o
de atuar de forma preventiva,
buscando a conservação do
patrimônio histórico”.
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Outono
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Ooutono é cíclica e
parece que as folhas
largam no ar um
cheiro de sono. E
então estamos em
outra primavera,

onde cada folha é uma flor. Na
minha varanda, um passari-
nho engraçado faz um boca-
do de barulho, mas esta bele-
za é estranha no centro de
Salvador, onde com gritos es-
tridentes de centenas de vo-
zes, tem também a fumaça fu-
liginosa, da Av. Sete, com as
ruas cheias de detritos distra-
indo as pessoas e obscure-
cendo o sol, até que ninguém
mais se lembra de olhar para
cima. Ninguém sente a mu-
dança da estação e o toque

delicado da mudança de es-
tação.

Vivemos nos ciclos eter-
no das estações. Permaneço
parado, no Porto da Barra,
sentindo o último sol de verão
indo embora, e pensando na
música de Dorival Cayme “É
doce o verão morrer no mar.
Nas ondas verdes do mar”.
Uma brisa sopra do mar. As
folhas farfalham. Do outro
lado, no Porto da Barra, bar-
cos puxados na areia. Neste
início de outono as areias do
porto estão desertas e sujas:
garrafas e resíduos de plásti-
co. Gosto do outono porque
ele é frio suficiente para re-
frescar o calor, e é quente o
suficiente para aquecer o frio.

Rede Mater Dei celebra 474 anos de Salvador
Na última quarta-feira

(29), a Rede Mater Dei come-
morou os 474 anos de Salva-
dor distribuindo cocadinhas
em pontos do Rio Vermelho,
Pituba e Barra. E, às 17h, To-
nho Matéria e sua Capoeira

Mangangá fizeram uma roda
de capoeira inclusiva no Fa-
rol da Barra com cerca de 20
capoeiristas que encontram
na capoeira uma forma de in-
clusão social e qualidade de
vida.

Capoeirista desde os 12
anos de idade, o mestre To-
nho Matéria, além de ser refe-
rência na música baiana, tem
uma extensa e bonita história
com a capoeira e é, hoje, um
dos mais respeitados capoei-
ristas do Brasil.

Desde 2001, Matéria de-
senvolve um trabalho social
com a capoeira para mais de
400 crianças, adolescentes e
adultos no bairro Pau Miúdo,
onde nasceu e foi criado, com
a Associação Cultural de Ca-
poeira Mangangá. A associa-
ção tem filiais em mais oito
bairros de Salvador e em ou-
tros três municípios, além de

estar presente em Moçambi-
que, Itália, França, Estados
Unidos, Portugal, Espanha e
Noruega.

"Para mim, comemorar o
aniversário da minha cidade é,
sem sombra de dúvidas, uma
oportunidade para me conec-
tar com meus antepassados,
entender que neste lugar, nes-
ta cidade chamada de Salva-
dor, todas as energias ances-
trais nos iluminam para que a
capoeira possa ser usada
como instrumento de preser-
vação cultural e identitária.
FoiRede uma honra participar
desta ação", conta Tonho Ma-
téria.
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